
ANTÓNIO FERREIRA DOS SANTOS

MISSA EM HONRA

DA

IMACULADA CONCEIÇÃO

CÂNTICOS DO PRÓPRIO DA MISSA 
DA SOLENIDADE, EM VERSÃO PARA CORO A 4 VOZES MISTAS 

ASSEMBLEIA E ÓRGÃO

por

JORGE ALVES BARBOSA

Viana do Castelo -  2023



António Ferreira dos Santos

MISSA EM HONRA DA IMACULADA CONCEIÇÃO

Figura incontornável no panorama da música sacra em Portugal e na implementação da 
reforma litúrgica emanada do Concílio Vaticano II, o P. António Ferreira dos Santos tem 
marcado o país inteiro, a partir da Diocese do Porto, não só com a sua música, mas 
também pala capacidade ímpar de comunicar, onde alia a fluidez do discurso a uma voz 
imponente com que ilustra as suas intervenções. A sua luta pela divulgação da literatura 
musical sacra para Coro, Orquestra e sobretudo para Órgão, haveria de ser coroada com 
um movimento crescente e já imparável de acções em ordem à formação de organistas 
e agentes da música litúrgica, bem como de restauro e construção de órgãos de tubos 
desde os mais simples aos de dimensões sinfónicas.
Cânticos litúrgicos escritos por ele, nomeadamente os dos primeiros tempos, marcaram 
os nossos primeiros passos na direcção de Coros, pois aliavam um raro lirismo e sentido 
litúrgico a uma construção polifónica eficaz e acessível. Iniciando a sua actividade 
musical centrada na Diocese do Porto e publicando a sua música sacra no Boletim de 
Música Litúrgica, entendido então um pouco como alternativa portuense à Nova Revista 
de Música Sacra, publicada pela Arquidiocese de Braga, o P. Ferreira dos Santos haveria 
de se tornar também um colaborador eventual desta última, para benefício de ambos. 
Efectivamente, uma das principais razões que afastavam as orientações editoriais de 
música sacra nas duas publicações prendia-se com o facto de o Boletim de Música 
Litúrgica não publicar acompanhamentos de órgão ou harmónio para os cânticos, algo 
que era "conditio sine qua non" para a publicação de qualquer cântico na revista de 
Braga.



Ao P. Ferreira do Santos se deve a criação de algum repertório litúrgico que sobressai 
pela qualidade, lirismo até pela força das suas melodias, em grande parte um retrato fiel 
da sua personalidade, nomeadamente alguns que se tornaram clássicos, por exemplo, 
Cântico Eucarístico (Sempre que comemos o Pão), Felizes os que te louvam sempre, Deus 
vive na sua morada santa, escrito expressamente para a Ordenação episcopal de Dom 
Joaquim Gonçalves, na Cripta do Sameiro em Braga, ao lado de cânticos do Ordinário da 
Missa, como o inconfundível Glória em Mib. Recentemente, outros vão ganhando um 
lugar seguro no repertório de Coros e mesmo de Assembleias como Eu vi a cidade santa, 
É celebrada a vossa glória, Ó Maria ou Nós somos as pedras vivas, que há bem pouco 
tempo ouvíamos como tema brilhantemente trabalhado pelo organista Olivier Latry 
numa improvisação realizada na Igreja da Lapa.
De certa forma lhe devemos a criação de um modelo de cântico processional (Entrada e 
Comunhão) que corresponde bastante ao ideal da estrutura que este deverá seguir, na 
procura de um diálogo entre Solistas, Coro e Assembleia que realize o grande objectivo 
da actuosa participativo que deve revestir toda e qualquer acção litúrgica. Foi do 
contacto com alguns destes cânticos, por razões diversas, mas quase sempre resultante 
de arranjos pedidos para uma ou outra formação, que acabei por realizar esta Missa em 
honra da Imaculada Conceição, formada por um conjunto de cânticos já publicados por 
ele, de forma dispersa, para a mesma celebração litúrgica, para Coro ou Assembleia. 
Realizei o respectivo arranjo -  próprio ou em revisão do original -  de acordo com uma 
estrutura idêntica que tenho utilizado em outros trabalhos meus destinados ao Próprio 
da Missa. Para além do arranjo coral, vão dotados do respectivo acompanhamento para 
Órgão, procurando, com este trabalho, relevar aquele tom de solenidade que eles 
revestem ou, pelo menos insinuam.

Meadela, 13 de Novembro de 2023 
Jorge Alves Barbosa



EXULTO DE ALEGRIA NO SENHOR
[ IMACULADA CONCEIÇÃO - CÂNTICO DE ENTRADA ]

M oderato: q = 72

A. Ferreira dos Santos 
Arr: 4 vm. J.Alves Barbosa (2023)
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CANTAI AO SENHOR
[ IMACULADA CO N CEIÇÃO  - SALMO RESPONSORIAL ]

Festivo J = 76

A. Ferreira dos Santos
Arr.° J. Alves Barbosa (2023)
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ALELUIA
[ IMACULADA CONCEIÇÃO  - ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO ]

Música de A. F. Santos
AUegro J = 80 Arr.°: J. Alves Barbosa (2023)
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É CELEBRADA A VOSSA GLÓRIA
[ IMACULADA CONCEIÇÃO - CÂNTICO DA COMUNHÃO ]

A. Ferreira dos Santos
M oderato: J = 66 Arr-: J -Alves Barbosa (2° 22)
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